
Mestrado em Enfermagem Comunitária  

 

se
t  

| 
2

0
2

2
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Ana Isabel Branquinho Batista Vaz Alves 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

VIOLÊNCIA NO NAMORO ENTRE ADOLESCENTES 



 

  

MODELO EA.010.04 

 

 

Escola Superior de Saúde 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VIOLÊNCIA NO NAMORO ENTRE ADOLESCENTES 
 

DISSERTAÇÃO 
PARA OBTENÇÃO DO GRAU DE MESTRE EM ENFERMAGEM COMUNITÁRIA  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Ana Isabel Branquinho Batista Vaz Alves  
Setembro / 2022 

  



 
  



 

 
 
 

 

Escola Superior de Saúde 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

VIOLÊNCIA NO NAMORO ENTRE ADOLESCENTES 
 

DISSERTAÇÃO 
PARA OBTENÇÃO DO GRAU DE MESTRE EM ENFERMAGEM COMUNITÁRIA  

 
 
 
 
 

Professora Orientadora: Ermelinda Maria Bernardo Gonçalves Marques 

Professora Coorientadora: Cristina Maria Figueira Veríssimo 
 
 
 
 
 
 
 
  

Setembro / 2022 
 

  



 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Muitos que convivem diariamente com a violência acham que ela é parte intrínseca da 

condição humana. Mas não é. A violência pode ser evitada. Governos, comunidades e 

indivíduos podem fazer a diferença.”  

 

Nelson Mandela, Relatório Mundial sobre a violência e Saúde de 2002 (Organização Mundial de Saúde, 2014) 
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RESUMO 

 

 O fenómeno da Violência no Namoro entre os adolescentes tem sido descrito como um 

problema grave e com um impacto negativo na vida dos adolescentes. Conhecer e compreender 

como as dinâmicas abusivas se desencadeiam e perpetuam na adolescência é deveras importante 

para ativar políticas de prevenção e intervenção precoce de modo a romper com o ciclo de 

violência. Nesse sentido e devido ao aumento substancial dos números de violência no namoro 

revela-se crucial a realização de estudos acerca da violência no namoro nesta faixa etária. O 

presente estudo tem como objetivos caracterizar a situação de violência no namoro, avaliar os 

conflitos nas relações de namoro e avaliar as atitudes acerca da violência no namoro. 

Desenvolveu-se um estudo de carácter quantitativo, descritivo e transversal, recorrendo à 

técnica de amostragem não probabilística. A amostra é composta por 152 alunos com idades 

compreendidas entre os 15 e os 21 anos, que frequentam o ensino secundário de uma escola do 

interior do país. Concedidas as autorizações da escola e encarregados de educação, foi fornecido 

o link para preenchimento online do questionário que é constituído por três partes: a 

caracterização sociodemográfica, o Inventário de Conflitos nos Relacionamentos de Namoro 

Adolescente (CADRI) e a Escala de Atitudes acerca da Violência no Namoro (EAVN), 

posteriormente os dados foram tratados com recurso ao programa Statistical Package for the 

Social Science (SPSS) versão 25. De um modo geral, os resultados desta investigação 

evidenciam a presença de todas as formas de violência nas relações de namoro, sendo que o 

tipo de abuso sofrido mais presente é o emocional ou verbal, são as raparigas que o perpetram 

e o sofrem mais do que os rapazes; as estratégias positivas para resolução de conflitos são as 

mais utilizadas e são as raparigas que mais as utilizam, no entanto, as estratégias de resolução 

de conflitos abusivas também são muito utilizadas. As atitudes perante a violência sexual 

feminina são as que apresentam um maior nível de legitimação. Estes resultados confirmam a 

necessidade da intervenção por parte dos Enfermeiros especialistas em Enfermagem 

Comunitária, nomeadamente na criação e implementação de projetos que permitam a prevenção 

da violência no namoro.  

Palavras – Chave: Violência no Namoro; Prevenção; Adolescência; Enfermagem Comunitária 

  



 

  



 

  

 

ABSTRACT  

 

The phenomenon of Dating Violence among adolescents has been described as a serious 

problem with a negative impact on the lives of adolescents. Knowing and understanding how 

abusive dynamics are triggered and perpetuated in adolescence is very important to activate 

prevention and early intervention policies to break the cycle of violence. In this sense, and due 

to the substantial increase in the numbers of dating violence, it is crucial to carry out studies on 

dating violence in this age group. The present study aims to characterize the situation of dating 

violence, assess conflicts in dating relationships and assess attitudes towards dating violence. 

A quantitative, descriptive, and transversal study was developed, using the non-probabilistic 

sampling technique. The sample consists of 152 students aged between 15 and 21, who attend 

secondary education at a school in the interior of the country. Once the authorizations of the 

school and guardians were granted, the link was provided to fill out the questionnaire online, 

which consists of three parts: the sociodemographic characterization, the Inventory of Conflicts 

in Adolescent Dating Relationships (CADRI) and the Scale of Attitudes about Violence in 

Dating (EAVN), the data were subsequently processed using the Statistical Package for the 

Social Science (SPSS) version 25 program. In general, the results of this investigation show the 

presence of all forms of violence in dating relationships, being that the most common type of 

abuse suffered is emotional or verbal, it is the girls who perpetrate it and suffer it more than the 

boys; positive conflict resolution strategies are the most used and girls use them the most, 

however abusive conflict resolution strategies are also widely used. Attitudes towards female 

sexual violence are the ones with the highest level of legitimation. These results confirm the 

need for intervention by Nurses specializing in Community Nursing, namely in the creation and 

implementation of projects that allow the prevention of dating violence. 

Keywords: Dating Violence; Prevention; Adolescence; community nursing 
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